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  ACENOS SOBRE A VIDA DA AUTORA




   




   




  Marina Bagni é nata a Gênoa (Itália), onde se formou em Letras e Filosofia; trabalhou como professora e pesquisadora, especializando-se, sobretudo em filosofia metafísica, patrística e escolar, discorrendo pela história geral da teologia e, depois, na teologia especulativa e na teologia fundamental (ou epistemológica); enfim, ao estudo comparado das religiões.




   




  Após vários anos de pesquisas incessantes, foi constrangida, com pesar, a admitir que nem a filosofia, nem a teologia, nem a ciência comparada das religiões, examinadas em seu complexo desenvolvimento, foram capazes de responder às questões que tanto desejava entender em relação a existência de Deus e de uma vida após a nossa limitada existência terrena




   




  Todo o conhecimento que havia adquirido, a havia levado, invés, para mais longe ainda de Deus do que estava no início.




   




  Assim, tendo perdido todo interesse pelas matérias que se revelaram tão falimentares, preferiu esquecer o argumento, frequentando cursos de arte dramática e se dedicando a escrever textos teatrais e cinematográficos.




   




  Em consequência de um roteiro que estava elaborando, foi envolvida, também, no ambiente político, empenho que a levou a viajar, continuamente, de Roma (onde habitava) a muitas cidades da Itália e de outras nações.




   




  Em 1999, foi chamada a pregar o Evangelho. Durante uma de suas viagens, encontrou um Pastor Evangélico que revolucionou toda a sua vida, e foi usado pelo Espírito Santo para cura-la de uma enfermidade muito séria e dolorosa no estômago.




   




  Depois de haver conhecido e Verdadeiro Jesus, testemunhado nas Sagradas Escrituras, não pôde mais continuar com suas atividades precedentes; assim, sob a Palavra de Mateus 6 (transcrita abaixo), deixou todas as coisas e entregou a si mesma, seu conhecimento e experiência a serviço se seu amado Mestre.




   




  24 Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom. 25 Por isso vos digo: Não andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo que haveis de comer ou pelo que haveis de beber; nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o mantimento, e o corpo mais do que o vestuário? (Mateus 6,24-25).




   




  31 Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos, ou que beberemos, ou com que nos vestiremos? 32 Porque todas estas coisas os gentios procuram. Decerto vosso Pai celestial bem sabe que necessitais de todas estas coisas; 33 Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas. 34 Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal (Mateus 6,31-34).




   




  Assim, iniciou a estudar, dia e noite, a Palavra Bíblica e, após dois anos (2001), começou a pregar debaixo da autoridade do Pastor que a havia evangelizado.




   




  Ele havia criado uma igreja em Roma, onde, sucessivamente, a Autora foi encarregada de pregar e, em dezembro de 2003, foi consagrada Pastora.




   




  Esta foi somente uma confirmação de um outro mandato que Marina havia recebido do Alto, um ano antes, no início de setembro de 2002, quando o Espírito do Mestre lhe havia encarregado de pregar e de escrever livros para ajudar no entendimento dos Textos Sagrados, para que, com a aproximação de seu Retorno, aqueles que estariam interessados em conhecer o autêntico Jesus, Palavra de Deus testemunhada na Bíblia, pudessem recebe-lo em seu coração e, juntamente com Ele, o seu Espírito e a sua Vida eterna.




   




  O Senhor orquestrou a sua vida de maneira sobrenatural, enviando-lhe ministros e profetas, até mesmo de países distantes, que confirmaram a sua chamada e a sua missão e a ajudaram a crescer em Cristo, juntamente com sua família, com a qual, em 2007, foi morar no norte da Itália.




  Seus pais, após presenciarem a sua experiência pessoal com Jesus Vivente, iniciaram a estudar as Sagradas Escrituras, foram batizados por imersão total e no Espírito Santo e a apoiaram em seu serviço de pregação em muitas igrejas Evangélicas.




   




  Giovanni Paolo, seu filho, também recebeu o Batismo Escritural nas águas e no Espírito e cresceu debaixo dos ensinamentos da Palavra de Deus. Atualmente, vive perto de Milão, com a mãe, os avós maternos e Serena, assistente da autora, e colabora com eles.




   




  A Autora sempre dedicou seu tempo em escrever livros, como o Senhor ordenou, trabalho que deixava somente se era convidada a pregar em igrejas, conferências, congressos e eventos semelhantes, na Itália ou no exterior, afirmando, em todos os lugares a Soberania da Palavra de Deus sem contaminação de doutrinas humanas.




   




  Em 2008 foi chamada, pela ‘Missão Italiana pelo Evangelho’ (MIE) a ensinar ‘Apocalipse’ e ‘Catolicismo a luz das Escrituras’, nos Cursos de Atualização Teológica para Pastores e Anciãos (CATMA), em Vico Equense - Sorrento, papel desempenhado até o fim do curso, em 2015.




   




  Depois deste período, Marina se retirou, provisoriamente, do ensinamento, para poder acelerar a revisão e conclusão da série de livros que o Senhor lhe deu para escrever, tendo, como objetivo final, a liberação do maior número de almas possível, conduzi-las a Salvação efetiva para a Vida eterna, que consiste em nascer de novo e obedecer ao real Jesus Cristo, testemunhado nas Integrais Escrituras.
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  Serena é uma querida irmã na fé, que decidiu ficar ao meu lado para combater, através da digitação destes livros, a batalha espiritual para a libertação do maior número de almas possível, da prisão dos principados e dos poderes das trevas.




   




  Giovanni Paolo é o filho que, em sua misericórdia, me deu o Salvador: ele apoia a nossa pequena equipe seja colaborando na transcrição e organização dos estudos, seja se ocupando dos problemas informáticos e das programações externas.
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  14 Bem-aventurados aqueles que guardam os seus mandamentos, para que tenham direito à árvore da vida, e possam entrar na cidade pelas portas (Apocalipse 22,14).




   




  O nosso trabalho tem um único objetivo: o de resgatar o maior número de almas do engano das falsas doutrinas, das filosofias, das teologias e religiões humanas, para conquista-las para Jesus Cristo.




   




  3 Porque isto é bom e agradável diante de Deus nosso Salvador, 4 Que quer que todos os homens se salvem, e venham ao conhecimento da verdade. 5 Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem. 6 O qual se deu a si mesmo em preço de redenção por todos, para servir de testemunho a seu tempo (I Timóteo 2,3-6).




   




  8 Porque, se em vós houver e abundarem estas coisas, não vos deixarão ociosos nem estéreis no conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo. 9 Pois aquele em quem não há estas coisas é cego, nada vendo ao longe, havendo-se esquecido da purificação dos seus antigos pecados (I Pedro 1,8-9).




   




  Jesus Cristo é gerado de Deus, a verdade de Deus foi testemunha da Sagrada Escritura, o único caminho que conduz ao Pai e o único conhecimento que se traduz em Vida Eterna, para todos aqueles que se aproximam com um coração sincero a Sua Palavra Ázima, isto é, a Sua Palavra íntegra e genuína, que é livre do fermento venenoso das teorias do conhecimento humano.




   




  5 E, passando seus discípulos para o outro lado, tinham-se esquecido de trazer pão. 6 E Jesus disse-lhes: Adverti, e acautelai-vos do fermento dos fariseus e saduceus. 7 E eles arrazoavam entre si, dizendo: É porque não trouxemos pão. 8 E Jesus, percebendo isso, disse: Por que arrazoais entre vós, homens de pouca fé, sobre o não terdes trazido pão? 9 Não compreendeis ainda, nem vos lembrais dos cinco pães para cinco mil homens, e de quantas alcofas levantastes? 10 Nem dos sete pães para quatro mil, e de quantos cestos levantastes? 11 Como não compreendestes que não vos falei a respeito do pão, mas que vos guardásseis do fermento dos fariseus e saduceus? 12 Então compreenderam que não dissera que se guardassem do fermento do pão, mas da doutrina dos fariseus (Mateus 16,5-12).




   




  Até mesmo o apóstolo Paulo, guiado pelo Espírito Santo, advertiu a todos aqueles que se desviam da pura e íntegra verdade bíblica, ou seja, do verdadeiro Pão Ázimo da Vida que é Jesus Cristo, a Palavra do Deus Vivo.




   




  6 Não é boa a vossa jactância. Não sabeis que um pouco de fermento faz levedar toda a massa? 7 Alimpai-vos, pois, do fermento velho, para que sejais uma nova massa, assim como estais sem fermento. Porque Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós. 8 Por isso façamos a festa, não com o fermento velho, nem com o fermento da maldade e da malícia, mas com os ázimos da sinceridade e da verdade (I Coríntios 5,6-8).




   




  Somente Jesus, o Verbo de Deus, certificado pela Sagrada Escritura, e a nossa bem-aventurada esperança, e somente nele, e nenhum outro, existe salvação.




   




  11 Ele é a pedra que foi rejeitada por vós, os edificadores, a qual foi posta por cabeça de esquina. 12 E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos (Atos 4,11-12).




   




  11 E vi o céu aberto, e eis um cavalo branco; e o que estava assentado sobre ele chama-se Fiel e Verdadeiro; e julga e peleja com justiça. 12 E os seus olhos eram como chama de fogo; e sobre a sua cabeça havia muitos diademas; e tinha um nome escrito, que ninguém sabia senão ele mesmo. 13 E estava vestido de uma veste salpicada de sangue; e o nome pelo qual se chama é a Palavra de Deus (Apocalipse 19,11-13).




   




  PREFÁCIO




   




   




  O espírito da abusiva casta sacerdotal católica é responsável de ter produzido a cultura pseudocristã do presente século: prova disto, é que a doutrina católica é desobediente aos 66 (39 A.T. + 27 N.T.) livros que compõem as Sagradas Escrituras e promove, em desobediência ao Único Verdadeiro Deus, muitas práticas idólatras, nocivas seja ao corpo que a Vida eterna da alma.




   




  O complexo convalidado dos autênticos Livros de Deus é idêntico para todos e reconhecidos do Cristianismo Bíblico de toda a terra, por se tratar daquelas Escrituras Vetero Testamentárias citadas direta ou indiretamente pelo próprioEspírito Santo de Jesus, nos Evangelhos, em Atos, nas Cartas e em Apocalipse. O Mestre, em muitos casos, indicou explicitamente, tais Escrituras, utilizando-as nas suas pregações; em outros casos, se referiu a elas implicitamente, parafraseando os conteúdos; além do mais, as cumpriu em suas obras e com o seu testemunho.




   




  O que importa ter bem claro é que, o Único Autor, Intérprete e depositário da revelação das Escrituras é o Espírito Santo do nosso Senhor Jesus Cristo, o Filho e a Palavra do próprio Deus.




   




  Os AUTÊNTICOS LIVROS contidos na BÍBLIA, e testificados pelo Espírito do Mestre Ressurreto, no ANTIGO TESTAMENTO, são 39: o PENTATEUCO: composto por: Gêneses, Êxodo, Levítico, Números, Deuteronômio; os LIVROS HISTÓRICOS: ou seja, Josué, Juízes, Rute, I Samuel, II Samuel, I Reis, II Reis, I Crônicas, II Crônicas, Esdras, Neemias, Ester; os LIVROS POÉTICOS: Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes, Cântico dos Cânticos; os LIVROS PROFÉTICOS: Isaías, Jeremias, Lamentações, Ezequiel, Daniel, Oseias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias, Naum, Habacuque, Sofonias, Ageo, Zacarias, Malaquias.




   




  Este tipo de repartições por ‘gêneros’, seguida pela maior parte das Bíblias, não quer dizer que o PENTATEUCO não seja profético, histórico, poético, porque a real Palavra de Deus é sempre profética, histórica e poética a um nível que o ser humano não pode compreender. Da mesma maneira, os LIVROS HISTÓRICOS são, também, proféticos e poéticos, no sentido de que, revelam um tipo de história superior, escondida aos homens não convertidos, que supera a restrita e mísera história humana e a inscreve em seu excelso desígnio, direcionado a Salvação do maior número de almas antes do final dos tempos, decretados por este velho céu e por esta velha terra. Nestes Livros, os fatos humanos se entrelaçam com os fatos sobrenaturais das vidas antes dos juízes e depois dos profetas; estes últimos, quando o governo passou, contra a Vontade de Deus, para as mãos dos reis, o Senhor os levantou para iluminar, confortar, aconselhar e guiar, seja os soberanos, seja o povo na justa direção.




   




  Os LIVROS POÉTICOS, foram, harmoniosamente, tecidos com inimitável história natural e sobrenatural e cobertos de extraordinárias profecias preanunciadas precedentemente a suas concretizações. De outro modo, que profecia seriam? Os LIVROS PROFÉTICOS, enfim, são, também, poéticos e históricos, isto é, ricos daquele elevado exemplar de história divina que ilustramos acima. A forma poética deles, semelhantemente aos outros Livros de Deus, se tempera com doce lirismo e maravilhoso canto, assume o forte tom de poema e os vigorosos acentos da épica; enquanto não concede, jamais, nenhuma palavra ou conceito supérfluo, ocioso, redundante ou insuficiente, ou inexato, ou fantasioso, porque é modelada, não pela carne, nem da vontade do homem, mas pelo Espírito Daquele que fez todas as coisas, que fez os céus e a terra, sem que ninguém estivesse com Ele (Isaías 44,24).




   




  Os AUTÊNTICOS LIVROS, ditados pelo Espírito de Jesus Ressurreto aos seus apóstolos e discípulos, que formam o NOVO TESTAMENTO, são 27: o EVANGELHO da Graça e do Reino, composto dos quatro Testemunhos ditados pelo Espírito a Mateus, Marcos, Lucas e João; os ATOS dos apóstolos; as CARTAS dos apóstolos; o APOCALIPSE de João.




   




  Se tratam, em tudo, de sessenta e seis Livros: trinta e nove (39) do Primeiro Pacto e vinte e sete (27) do Novo, coletivamente, chamados, ‘Bíblia’.




   




  O termo ‘Bíblia’ deriva de um vocábulo grego que significa ‘Os Livros’: aqueles acima descritos são os sessenta e seis (66) livros ditados e confirmados pelo Espírito Santo, nos quais, não existe sinal de imperfeição ou contradição.




   




  Toda a Bíblia, de Gênesis a Apocalipse, é, portanto, Palavra perfeita do Único Deus do céu e da terra, do Criador do universo e das nossas almas (Isaías 43,8-10). O Senhor dos Exércitos dos céus e da terra, o Rei da Israel étnica e da Israel espiritual, desafia todas as nações e os povos a ir avante e exibir as profecias antigas e pronunciadas pelos ‘sábios’ e pelos ‘sacerdotes’, que se cumpriram (Isaías 43,11-13). Este é o nosso Deus! E, para todos aqueles que entenderam e se submeteram a Ele, reconhecendo que somente Ele é o Único e Verdadeiro Deus, a sua voz é inconfundível; o seu poder, a sua magnificência, o seu esplendor, são incomparáveis(Isaías 44,6-8).




   




  Todavia, os membros da abusiva casta sacerdotal católica, ousaram acrescentar na Santa Bíblia, outros ‘livros’, definidos por eles ‘deuterocanônicos’, quase fazem parte de um ‘segundo cânone’, que é, totalmente, inexistente. Aqueles livros resultam, com uma evidência indiscutível, completamente falsos, ou, se si preferir, não autênticos, ou, dito com elegância maior ainda, ‘a la grega’, apócrifos. A substância, no entanto, não muda. A falsidade daqueles ‘livros’, incluídos pelo ‘pontífice romano’ ao Livro de Deus, é totalmente inegável, que é impossível, até mesmo para os comentaristas católicos, contestar a Verdade; de tal modo, que si auto introduziram em um beco sem saída.




   




  Os seus falsos ‘concílios’ e os seus falsos ‘papas’, desde a época da falsa ‘contrarreforma’, declararam ‘verdadeiros’ aqueles falsos ‘livros’, ao ponto de inseri-los, a força, em suas ‘bíblias’. Todavia, nem mesmo os apresentadores católicos romanos destes falsos ‘livros’, que escreveram a introdução e preencheram as notas, puderam sustentar que são ‘verdadeiros’; aliás, eles mesmos reconhecem a massa não homogênea com que foram compostos, distinguem a proveniência humana e são constritos a admitir os erros distribuídos ao interno destes.




   




  Nenhum deles ousa a afirmar que foram ditados pelo Único e Verdadeiro Deus. O Deus Altíssimoé o grande ausente e o grande esquecido naqueles falsos escritos. E não poderia ser diferente. Porque então, desde o decimo sexto século, foi tolerado que a ilegal casta sacerdotal romana pagã, impusesse, com a sua prepotência, aquelas obras mentirosas, indignas do Deus Vivo, que é o Espírito e Verdade?




   




  O Único Verdadeiro Deus, o Deus Vivo, liberou o seu povo da escravidão dos ídolos mortos do Egito e o conduziu na terra prometida, na sua deliciosa terra, onde escorre leite e mel (Ezequiel 20,5-7); e o seu Filho, Jesus Cristo, veio a nós, para que fôssemos arrancados, mais uma vez, sem merecer, da morte eterna (consequência da nossa rebeldia ao Altíssimo), e, por motivo de sua obediência, fôssemos transportados no seu Reino de paz e de Vida sem fim.




   




  Em 325 depois de Cristo, os bispos desertores, tendo se misturado com os pagãos e havendo feito aliança com eles, em uma aberta rejeição em respeito ao que o Deus da Bíblia havia vedado expressamente, contaminaram suas mentes e seus corações com falsos e mentirosos ídolos da Roma pagã, rejeitaram Aquele que é Espírito e Verdade, e que exige justamente, de ser adorado como tal.




   




  Aquele indigno acordo feito entre os bispos traidores do Verdadeiro Jesus (e, portanto, hereges) com o imperador romano, não marcou o ‘triunfo do cristianismo sobre o paganismo’; mas, ao contrário, iniciou uma obscura época do catolicismo romano pagão e do ingresso da cultura idólatra e mundana al interno daquela que, precedentemente, foi a igreja fundada por Cristo e edificada sobre a pregação de seu Evangelho Pleno.




   




  Somente Cristo Jesus é a Pedra Angular sobre a qual foi fundada a sua verdadeira igreja de nascidos de novo (Efésios 2,20-21), batizados por imersão total na idade da razão, fieis e obedientes a Palavra (isto é, Ele mesmo), e feitos santos, não somente pelos próprios méritos deles, mas porque santificados pelo seu precioso sangue e pela sua Verdade testemunhada nas Escrituras.




   




   




  CAPÍTULO I: O ESPÍRITO DO FALSO PROFETA RELIGIOSO




   




   




  O ESPÍRITO DO FALSO PROFETA RELIGIOSO É O MESMO; HOJE, COMO ONTEM; O SEU OBJETIVO É IMPEDIR AS ALMAS DE SEREM SALVAS ETERNAMENTE.




   




  O objetivo do espírito do falso profeta é sempre o mesmo: impedir que as almas sejam salvas por Jesus, a Palavra Ázima que dá a Vida eterna.




   




  Gastei uma quantidade significativa de tempo para sair da confusão e da decepção que a religião romana introduz, hámais mil e setecentos anos, na mente dos italianos e de outros povos, para melhor submete-los e vinculá-los a sua intenção.




   




  Em um certo ponto na minha maturidade espiritual em Cristo, foi-me dado a entender que os sacerdotes da fictíciacongregação romana pagã amamtirar vantagem publicamente do termo "cristão" e "Igreja de Cristo", não a fim de pregar integralmente e observar com fidelidade à sua mensagem para a verdadeira salvação de almas, mas com o fim de receber, no maior número de pessoas, uma autorização para interagir com o "sagrado" e o "religioso" que eles dizem representar, mas que, na verdade, não tem nada em comum com o que é comandado pelo nosso Senhor e Salvador.




   




  27 Teu primeiro pai pecou, e os teus intérpretes prevaricaram contra mim.   28 Pelo que profanei os príncipes do santuário; e entreguei Jacó ao anátema, e Israel ao opróbrio (Isaías 43,27-28).




   




  Os membros da antiga casta dos sacerdotes, por motivo de sua rebelião contra o Deus Vivente, foram cobertos por Ele de vergonha e removidos como profanos; no entanto, seu triste exemplo tem encontrado o cumprimento em intérpretes infiéis da Nova Aliança, que tem trabalhado com astúciapara reproduzir as suas pegadas, para serem capazes de alcançar, contra a Vontade do Senhor, a posição de superioridade aristocrática e os privilégios e honras próprios dos expoentes do sacerdócio levítico.




   




  Assim, até mesmo os clérigos do romano círculo, como os seus antecessores fizeram no Antigo Testamento, continuaram a consagração de um direito seu abusivo de mediação com o "divino", e que se auto investiram do título de "ministros" dos cerimoniais, os quais, no entanto, se comparados com a Santa Palavra, não correspondem ao estabelecido por Jesus; e, consequentemente, não são eficazes para salvar vidas.




   




  Eis o que afirma o Espírito Santo através de Paulo:




   




  3 Se alguém ensina alguma doutrina diversa, e não se conforma com as sãs palavras de nosso Senhor Jesus Cristo, e com a doutrina que é segundo a piedade, 4 é soberbo, e nada sabe, mas delira acerca de questões e contendas de palavras, das quais nascem invejas, porfias, injúrias, suspeitas maliciosas, 5 disputas de homens corruptos de entendimento, e privados da verdade, cuidando que a piedade é fonte de lucro (1 Timóteo 6,3-5).




   




  Fica claro o motivo pelo qual, a maioria dos italianos, numa atitude de indiferença, tédio, e muitas vezes sofrimento, apenas em dizer o nome de Jesus Cristo, ou na primeira tentativa de expor sua Palavra verdadeira.




   




  A reação de hostilidade, às vezes, é tão forte, que em indivíduos são acometidos de surtos de impaciência ou mesmo são forçados a fugir porque se sentem em perigo, ameaçados, e eles se defendem de uma suposta tentativa de "lavagem cerebral" de suas mentes.




   




  Se alguém sussurra alguma frase ou diz uma palavra de apreciação sobre o tema da "fé em Jesus", quase sempre é confundido com a religião dos homens e com os seus dogmas extra bíblicos; a falar de conceitos comuns sem atendibilidade; para fazer observações fantasiosas, arbitrárias e inadequadas com respeito ao verdadeiro conhecimento de Deus, que se encontra somente na Bíblia.




   




  Na Itália, a desinformação sobre a herança maior dispensada pelo Senhor para os homens alcança níveis de arrepiar.




   




  É demasiadamente evidente que os italianos têm ouvido até hoje sobre Jesus e sobre Sua obra não condiz com a verdade que ele pregou; caso contrário, não explicaria o ressentimento e a antipatia que seu nome provoca em toda a parte.




   




  Esta reação é a mais difundida e comum em nosso país; ela surge muitas vezes, em um nível incompreensível, como uma resistência instintiva, como um sentido de indisfarçada irritação, como também é claro em pessoas diplomáticas.




   




  No entanto, o que fez, de tão desprezível Jesus de Nazaré, se não de ter vindo a terra apenas para sofrer e morrer por nossos pecados, de modo que cada crente nele, sem nada dar-lhe fosse salvo pela fé e ser perdoado para sempre e resgatado da morte eterna?




   




  O fato é que a extraordinária e destrutiva mensagem, que Ele queria compartilhar com nós, não foi por nada compostapelos italianos; e se nós perguntarmos a alguém: "Você quer ser salvo?", a maioria responde: "Salvode que?", outros replicam: "Mas eu já estou salvo! Vou à Missa todos os domingos".




   




  Por que a Boa Notícia do Evangelho plena e íntegra, trazida por Jesus no mundo, tem sido tão cuidadosamente escondido dos italianos?




   




  Eles têm debatido, apegando-se sobre todo tipo de supérfluo, insignificante, discutível e efêmero tópico através da televisão, rádio, jornais, computadores, desconsiderando a única questão fundamental que é importante para o Filho de Deus, cuja Palavra, como Ele profetizou, é, e continuará a ser sempre a testemunha única da verdade de que vale a pena se interessar.




   




  20 Ó Timóteo, guarda o depósito que te foi confiado, evitando as conversas vãs e profanas e as oposições da falsamente chamada ciência; 21 a qual professando-a alguns, se desviaram da fé. A graça seja convosco (I Timóteo 6,20-21).




   




  Este fenômeno despreparo, em relação aoEvangelho eterno da graça e do Reino, é profundamente enraizado na Itália, ao ponto de constituir, infelizmente, a regra.




   




  O espírito da cultura religiosa dominante nos italianos, fingindo de representar Jesus Cristo, na verdade o odeia e tenta matá-lo, ou seja, tenta sufocar e impedir a sua autêntica Palavra, que é a verdade, o Espírito Santo e a vida eterna sem juízo: todos os dons oferecidos (sem mérito algum de quem os recebe) para quem quiser conhecer o Salvador como ele é, e Nele confiar.




   




  6 Estou admirado de que tão depressa estejais desertando daquele que vos chamou na graça de Cristo, para outro evangelho, 7 o qual não é outro; senão que há alguns que vos perturbam e querem perverter o evangelho de Cristo. 8 Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos pregasse outro evangelho além do que já vos pregamos, seja anátema (Gálatas 1,6-8).




   




   




  OS FALSOS APÓSTOLOS, DESDE O QUARTO SÉCULO D.C., SE UNEM COM O PODER TRANSITÓRIO DO IMPÉRIO ROMANO PAGÃO




   




  Refletindo sobre a identidade dos personagens que na Antiga Aliança, procuravam continuamente, com reservas, utilizando truques traiçoeiros, prejudicar a vida de Jesus, podemos entender imediatamente que eram oslíderes da hierarquia sacerdotal do templo.




   




  Eles, tendo reduzido a uma questão de lucro e prestígio pessoal a missão que lhes foi confiada pelo Senhor, eram amedrontados com o perigo que era a presença do Messias, a Palavra de Deus, no meio do povo, porque eles sabiam que ele tinha vindo ao mundo para desmascara-los, privando-lhes da autoridade espiritual, de que se aproveitaram indignamente.




   




  O arruinado modelo de descrença e não-conformidade por eles oferecidos são reunidos, após apenas três séculos da Ressurreição do Senhor, pelosárbitros "chefes" da igreja cristã propriamente dita, e a ambição pelos privilégios que uma aliança com o império lhes teria garantido, concordam em se submeterem ao imperador pagão Constantino.




   




  São esses os bispos apóstatas, do assim chamado "Concílio de Nicéia (325 d.C.), que ligam com o poder transitório e idólatra representado pelo imperador romano (ou seja, pelo espírito do príncipe deste mundo), e que estão moldando "tradições" mentirosas, "doutrinas" e "sacramentos" enganadores que possam contribuir para transformar o cristianismo numa religião compatível com a velha religiãoolímpicacom as tradições politeístas que a caracterizavam.




   




  A suposta "conversão" do imperador romano é formalismo e pura lenda, pois é um fato real que os bispos cismáticos o deixaram governar a seu bel prazer, não somente dispondo das pessoas como queria, mas também para decidir sobre as questões relativas às coisas de Deus.




   




  Daquele momento em diante, estes bispos oportunistas caíram em uma confusão total e se tornam servos de um espíritocontrário ao Espírito Santo do Senhor Jesus




   




  Assim, são impedidos de compreender a Palavra e são abandonados debaixo da escravidão do chefe pagão que escolheram: o espírito do poder terreno e do dinheiro, onde, de acordo com o Santo Evangelho, Deus não reina.




   




  9 Mas os que querem tornar-se ricos caem em tentação e em laço, e em muitas concupiscências loucas e nocivas, as quais submergem os homens na ruína e na perdição.   10 Porque o amor ao dinheiro é raiz de todos os males; e nessa cobiça alguns se desviaram da fé, e se traspassaram a si mesmos com muitas dores (I Timóteo 6,9-10).




   




  Os falsos profetas não podem pregar o ensinamento integral da Nova Aliança, que admoesta sobre como distinguir os reais servidores do Deus Vivo daqueles mentirosos e o Espírito Santo dos espíritos malignos; assim sendo, quem escuta este tipo de ‘catequismo’ acaba sendo confundido com as enganadoras doutrinas e não têm a possibilidade de descobri-las e, assim, aniquilar o seu poder.




   




  Os pregadores dos príncipes deste mundo despedaçam a mensagem de Cristo, evitando as partes mais importantes: aquelas de salvação, que contêm o real significado da vinda do Redentor e as instruções de como receber o Seu perdão e a Sua graça e assim, a única possibilidade de justificação válida para alcançar a Vida no Reino do Pai.




   




  Os modernos ‘chefes de santuário’ também evitam, com muito cuidado, de explicar que Jesus veio sobre a terra para tirar a autoridade da casta sacerdotal (que se demonstrou sempre infiel), para ser proclamado pelo Pai, como Único Sumo Sacerdote eternamente, e para designar a todos os que o aceitam como Senhor a se tornarem Seus irmãos por adoção e sacerdotes submissos a Ele.




   




  Da mesma maneira que dos seus antepassados espirituais (isto é, os sacerdotes do templo de pedra, homicidas de Jesus, Palavra de Deus), também, os bispos infiéis da Nova Aliança (depois de Niceia) continuam a dilacerar, a deformar, a ocultar as Sagradas Escrituras e, com esta, a maior prova que foi dada ao homem da existência de Deus e da Sua infinita bondade.




   




  Assim, começam a construir suntuosos templos de mármore e catedrais cheias de pinturas e estátuas (que são uma abominação aos olhos do Deus Vivo); modelam ‘tradições’ e ‘doutrinas’ segundo a própria vontade; chamam de ‘sacramento’, atribuindo falsamente a Deus coisas que o Deus Verdadeiro da Bíblia não santificou; modelam cerimonias e ritos, que ainda hoje são consideradas nas suas pseudo-igrejas e demonstram todo o seu erro no primeiro confronto com o Evangelho da graça.




   




  Uma das declarações mais nocivas e destrutivas (vendida por eles como proveniente de Cristo) é a que diz respeito as ‘virtudes de salvação’ dos seus ‘sacramentos’, que não são outra coisa que conceitos e cerimoniais exteriores de homens e, como tais, absolutamente privada de qualquer eficácia diante do Trono do Altíssimo.




   




   




  DEPOIS DO ‘CONCÍLIO DE NICEIA’ (325 D.C.) A FALSA IGREJA SE SOBREPÕE A IGREJA VERDADEIRA




   




  A partir do quarto século depois de Cristo, isto é, depois do Concilio de Niceia (325 d.C.), a falsa igreja se sobrepõe à igreja verdadeira e se angústia a procurar todos os meios para obter reconhecimentos oficiais humanos.




   




  Por absurdo que pareça aos que são nascidos de novo e têm uma vida diária ao lado do Espírito Santo, aquela difidente casta sacerdotal que tornava perversa a Antiga Aliança, removida e deposta do Messias no período da graça, termina por construir um ‘modelo’ pouco edificante sobre o qual se apoiam os corruptos responsáveis pela igreja nata da pregação de Jesus e dos primeiros discípulos.




   




  No quarto século depois de Cristo, eles, em completo desprezo pela graça e pela verdade evangélica, seguem as pegadas dos seus precursores da Antiga Aliança, arrastando a ‘igreja’, que eles representam naquele momento, a estabelecer um pacto com o imperador Constantino, e, transformando assim, a preciosa revelação do no Senhor a um mesquinho interesse de negócio.




   




  Naquela circunstância, os cerca de 250 bispos reunidos de todas as partes do império, trocam a fidelidade a Palavra de Deus pela tranquilidade de não serem mais perseguidos pelo poder romano, com isenção fiscal, direito de possessão, reconhecimento dos tribunais eclesiásticos e com outras substanciosas vantagens materiais e privilégios oferecidos pelo imperador.




   




  Deste modo, não deveriam ser leais servidores do Deus Altíssimo; não deveriam se comportar como anciãos sinceros, isto é, ‘bispos’ ou ‘guardas’, atalaias e defensores do Seu testemunho.




   




  O Espírito do Cristo Ressuscitado explica em maneira completa, no Evangelho, em Atos e nas Cartas, com fresca simplicidade e excelsa profundidade, tudo aquilo que é necessário saber sobre o Pai, o Filho, o Espírito Santo, a Santa Ceia, o Novo Nascimento, o Batismo nas Águas e no Espírito, a Salvação por graça mediante fé.




   




  Todos os que decidem de crer e de assimilar a Palavra Ázima atestada pelo Senhor nas Escrituras, são chamados a conhecer a inexprimível maravilha da autêntica sabedoria de Deus, doce como o mel, cristalina como a água que flui da Fonte de Vida.




   




  Estes, os resgatados pelo sangue do Cordeiro, podem apenas dar uma olhada aos acúmulos de agressivos discursos teológicos e controvérsias doutrinais que explodiram, seja precedentemente, mas sobretudo daquele quarto século em avante nos concílios e nas conspirações dos ‘bispos’ desviados: e súbito entenderão que se trata de mentes e de corações já irreparavelmente ofuscados e endurecidos pelo orgulho.




   




  Estes escondem e negam, por fim, as mais elementares verdades proclamadas pelas Escrituras e são privados de temor e do amor de Deus, indispensáveis para receber a real compreensão do Evangelho.




   




  Nenhuma uma daquelas indecorosas disputas possui a mínimarazão de ser tomando como base a Palavra Bíblica, que explica tudo e tudo resolve plenamente, convencendo completamente da Verdade.




   




  Jesus foi o único a declarar que veio ao mundo para testemunhar a Verdade; e foi também, o único a afirmar de ser, ele mesmo, a Verdade.




   




  Nenhum homem jamais pode afirmar e nem mesmo imaginar de proferir alguma coisa parecida. Mas, Jesus provem do Pai; e para Ele, é natural falar com o poder do Espírito que emana do Deus Vivo.




   




  Aquilo que o Mestre diz, é a única verdade de que valha a pena nos interessarmos, por ser a única vinda do céu para dar vida ao mundo; e essa pode ser verificada mediante a leitura do Novo Testamento, de qualquer um que ame conhecer Aquele que é, que era e que há de vir.




   




  Somente Ele pode doara a Salvação eterna a todos aqueles que Nele confiam e se identificam com as Suas verdades.




   




  Nem mesmo uma daquelas conversações vergonhosas, daquelas inconvenientes controvérsias, daquelas divisões, daqueles cismas, teriam surgido entre os religiosos, se esses tivessem tido respeito e consideração pelo o que o Espírito Santo já havia revelado nas Escrituras e se tivessem aprendido e crido de todo coração.




   




  Ainda hoje, não por sorte (porque sorte não existe), mas, pela vontade do Senhor, o resumo histórico daquelas polemicas insensatas, podem ser facilmente consultados por qualquer pessoa, seja em textos escolares e universitários de história e de filosofia com larga difusão, seja dos tratados específicos, seja através dos mais notáveis motores de pesquisa informática.




   




  Aquelas discussões de homens sem discernimento, nem fé no Deus Vivo, cegos guia de cegos, agora mais pagãos do os que pagãos, veem, obrigatoriamente, incluídos, na Itália, ao interno dos programas escolásticos, com um resultado de transmitir um falso conceito de Deus a professores e alunos e de afasta-los sempre mais do único conhecimento que poderiam leva-los a Vida Eterna.




   




  1 Depois de assim falar, Jesus, levantando os olhos ao céu, disse: Pai, é chegada a hora; glorifica a teu Filho, para que também o Filho te glorifique; 2 assim como lhe deste autoridade sobre toda a carne, para que dê a vida eterna a todos aqueles que lhe tens dado.   3 E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, como o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, aquele que tu enviaste (João 17,1-3).




   




  A incredulidade e o ceticismo permeiam a cultura dominante; porque, antes que privilegiar entre as matérias de ensinamento escolar, o Livro de Deus, e usar, para apresentá-lo aos jovens como se tornarem autênticos cristãos, nascidos de novo e batizados no Espírito Santo, se continua a confiar o ensinamento a religiosos que se dizem ‘cristãos’, mas, não são; uma responsabilidade que não podem deter, nem exercer, ao fim da efetiva Salvação das almas.




   




  A Vontade do Pai, é que todos se convertam das trevas para a luz e recebam a Salvação pela graça mediante a fé.




   




  3 Pois isto é bom e agradável diante de Deus nosso Salvador, 4 o qual deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento da verdade. 5 Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem, 6 o qual se deu a si mesmo em resgate por todos, para servir de testemunho a seu tempo (I Timóteo 2,3-6).




   




  As Escrituras atestam que a fé vem por ouvir a Palavra Ázima, isto é, integral, de Cristo, pregada por servos fieis e obedientes, enviados pelo Senhor e não por homens:




   




  14 Como pois invocarão aquele em quem não creram? e como crerão naquele de quem não ouviram falar? e como ouvirão, se não há quem pregue? 15 E como pregarão, se não forem enviados? assim como está escrito: Quão formosos os pés dos que anunciam coisas boas! 16 Mas nem todos deram ouvidos ao evangelho; pois Isaías diz: Senhor, quem deu crédito à nossa mensagem? 17 Logo a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Cristo (Romanos 10,14-17).




   




  Porém, como poderãoouvir, se aqueles que pregam não ensinam a plena e autêntica mensagem de Jesus e não são enviados por Ele?




   




  Como poderão ser salvas as multidões, se aqueles que pretendem de conduzi-los não conhecem nem mesmo as bases elementares da real salvação explicada pelo Espírito do Redentor Ressuscitado nas Escrituras da Nova Aliança?




   




  Se estes clérigos de domingo, tivessem provado somente as primeiras gotas do leite espiritual (I Pedro 2:2), não falariam nem escreveriam, nem se comportariam como falam, escrevem e se comportam porque o Espírito do Senhor Jesus Cristo, recebido em seus corações, lhes fariam crescer de verdade em todas as coisas espirituais e ensinaria a eles o que dizer, o que escrever, como se comportar em cada situação.




   




  Em primeiro lugar, o Espírito do Mestre colocaria Suas palavras, o Seu respeito e o Seu amor pelo Pai dentro deles e em Seus lábios.




   




  Jesus não jamais discursos ou raciocínios de própria iniciativa, mas se exprime sempre em obediência aquilo que Seu Pai lhe sugere:




   




  49 Porque eu não falei por mim mesmo; mas o Pai, que me enviou, esse me deu mandamento quanto ao que dizer e como falar. 50 E sei que o seu mandamento é vida eterna. Aquilo, pois, que eu falo, falo-o exatamente como o Pai me ordenou (João 12,49-50).




   




  Da mesma maneira, todos aqueles que são nascidos de novo em Cristo e receberam o Espírito Santo nos corações, submetendo-se a Sua direção, pronunciando fielmente, como Jesus, as Palavras do Pai e testemunhando a Verdade.




   




  Efetivamente, o Espírito de Jesus é chamado também, no Evangelho, de Espírito da Verdade, porque o Salvador veio para testemunhar a verdade; não somente: Ele mesmo é a Verdade; e ninguém pode chegar ao Pai e a vida eterna sem Ele:




   




  6 Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim (João 14,6).




   




  Quem afirma e pratica a mentira, ou seja, quem fala diferente daquilo que declarou Jesus (a Palavra da Verdade) nas Escrituras, não tem em si mesmo nada do Espírito de Cristo, mas, pertence ao reino das trevas e deve ainda ver a luz.




   




  Eis sobre qual base sólida se pode, com tranquilidade, afirmar que os religiosos da congregação romana, não se adequando aquilo que Jesus (Palavra de Deus), com extrema precisão, ordenou no Seu Evangelho, não receberam o Seu Espírito Santo; e é por isto que navegam na total escuridão.




   




  Estes não são batizados nem na água (por imersão total, como prescreve o novo testamento), nem no Espírito: portanto o Salvador adverte que não são nascidos de novo e não podem entrar, aliás, não podem nem mesmo ver o Reino de Deus:




   




  3 Respondeu-lhe Jesus: Em verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus. 4 Perguntou-lhe Nicodemos: Como pode um homem nascer, sendo velho? porventura pode tornar a entrar no ventre de sua mãe, e nascer? 5 Jesus respondeu: Em verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus. 6 O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito. 7 Não te admires de eu te haver dito: Necessário vos é nascer de novo (João 3,3-7).




   




  Sem o novo nascimento na água e no Espírito, conforme o ordenamento de Jesus, não se pode alcançar a Salvação; porque Jesus é a Palavra Vivente da Verdade que da Vida; e só Jesus, isto é, somente a Palavra Escritural de Deus, original e completa (não alterada e nem devastada, por homens incrédulos), há o poder de salvar eternamente.




   




  160 A soma da tua palavra é a verdade, e cada uma das tuas justas ordenanças dura para sempre (Salmos 119,160).




   




  Que autoridade teria, de fato, uma palavra que não fosse original e completa Palavra de Deus, isto é, que não fosse o verdadeiro Jesus?




   




  Um falso ‘jesus’, apesar de escondido debaixo daquele santo nome, não teria nenhuma capacidade de justificar para a vida eterna; aliás, apareceria um resultado inverso: aquele de fazer com que as almas percam o caminho que leva ao Pai.




   




  A autêntica Palavra do nazareno, invés, que há dois mil anos responde (com a perfeição que só do céu pode descer) a qualquer questão possa ser concebida do intelecto humano, esta Palavra, digo, eterna fonte de sabedoria imutável, é desconhecida na Itália, no seu extraordinário poder de cura e de salvação.




   




  A Palavra Ázima das Boas Novas vem ignorada nas escolas, nas prisões, nos hospedais, nas casas e nos corações dos italianos, principalmente porque foi rejeitada e ocultada próprio daquela enganadora ‘igreja’ romana pagã católica, que se diz cristã, mas, não é.




   




  Esta falsa ‘igreja’ é totalmente privada do poder que emana do real Salvador; e não pode dar, portanto, nula do Espírito vivificante dele nem da Sua vida.




   




  A casta sacerdotal ilícita, recrutada e organizada pelo estado estrangeiro do Vaticano, se apresenta sozinha, propagandeando sem pudor as suas repugnantes idolatrias de criaturas vivas e mortas, de estátuas e de imagens, de relíquias, de objetos pseudo-sacros (feitos e comercializados como mágicos talismãs).




   




  Porém, a Palavra da Verdade Bíblica, seja na Antiga que na Nova Aliança, condena como abomináveis e mortais todas estas práticas religiosas ligadas as obras feitas por mãos humanas.




   




  Leiamos com atenção e temor somente do Verdadeiro Deus o que é escrito no Livro de Apocalipse, que conclui o Novo Testamento:




   




  20 Os outros homens, que não foram mortos por estas pragas, não se arrependeram das obras das suas mãos, para deixarem de adorar aos demônios, e aos ídolos de ouro, de prata, de bronze, de pedra e de madeira, que nem podem ver, nem ouvir, nem andar. 21 Também não se arrependeram dos seus homicídios, nem das suas feitiçarias, nem da sua prostituição, nem dos seus furtos (Apocalipse 9,20-21).




   




  A casta sacerdotal do solidéu, ilegal em comparação ao nosso Único e Santo Pai Celeste, o qual a vontade é publicamente atestada nas Escrituras, exibe e simula as formas da piedade, ou seja, da caridade, do amor; mas, desconheceu completamente a substância e a potência.




   




  1 Sabe, porém, isto, que nos últimos dias sobrevirão tempos penosos; 2 pois os homens serão amantes de si mesmos, gananciosos, presunçosos, soberbos, blasfemos, desobedientes a seus pais, ingratos, ímpios, 3 sem afeição natural, implacáveis, caluniadores, incontinentes, cruéis, inimigos do bem, 4 traidores, atrevidos, orgulhosos, mais amigos dos deleites do que amigos de Deus, 5 tendo aparência de piedade, mas negando-lhe o poder. Afasta- te também desses (II Timóteo 3,1-5).




   




  O efetivo poder, provém, de fato, da Palavra do Deus Vivo: a Palavra é sempre idêntica a ela mesma infalível, imutável, antiga e nova, e sempre atual; jamais cristalizada, mas continuamente proclamadora, em todas as épocas, as coisas que hão de vir, como somente o verdadeiro Deus pode fazer.




   




  Da deserção perpetrada dos 250 ‘bispos’ protagonistas daquele triste ato que se chama ‘Concilio de Niceia’ (325 d.C.), faz reinar, na mente daqueles religiosos a maior confusão, e deixam de combater o bom-combate a serviço do Altíssimo e passam ao inimigo, isto é, ao comando do imperador, convencidos pelas seduções, pelas lógicas, pelo poder e pelo dinheiro do mundo, em vez da Palavra de seu Deus.




   




  Apesar de serem estado nominados como responsáveis da igreja fundada por Cristo, sufocaram a semente da Palavra Ázima por causa dos cuidados tempestivos, do querer tomar posse, a qualquer custo, das riquezas terrenas com os próprios métodos e com as próprias forças, em evidente desprezo do que é recomendado nas Santas Escrituras.




   




  8 Novamente o Diabo o levou a um monte muito alto; e mostrou-lhe todos os reinos do mundo, e a glória deles; 9 e disse-lhe: Tudo isto te darei, se, prostrado, me adorares. 10 Então ordenou-lhe Jesus: Vai-te, Satanás; porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele servirás (Mateus 4,8-10).




   




  24 Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de odiar a um e amar o outro, ou há de dedicar-se a um e desprezar o outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas (Mateus 6,24).




   




  Com parábola do semeador, o Messias ilustra claramente o tipo de estratégia do inimigo ao qual os religiosos não souberam opor-se, expulsando-o em nome de Jesus e mediante a Palavra Bíblica:




   




  7 E outra caiu entre espinhos; e os espinhos cresceram e a sufocaram (Mateus 13,7).




   




  A propósito disto, Jesus explica mais adiante:




   




  22 E o que foi semeado entre os espinhos, este é o que ouve a palavra; mas os cuidados deste mundo e a sedução das riquezas sufocam a palavra, e ela fica infrutífera (Mateus 13,22).




   




  A Palavra da Vida nos exorta a não desejar possuir nada com as nossas forças, senão perderemos o que é mais importante.




   




  Quem sede a tentação de possuir, abre as portas para a espiritualidade negativa dos principados e das potestades deste mundo tenebroso, e vem possuído com a mesma intensidade com a qual ele quer possuir coisas e pessoas.




   




  A igreja cristã, até o ‘concilio’ de Niceia (325d.C), permanece, pelo menos formalmente, unida, apesar de que no segundo e no terceiro século tem sintomas de graves desconfortos espirituais e de afastamento do total conhecimento e da observação dos ordenamentos Neo-Testamentários.




   




  No 325 d.C., aquela primeira igreja se divide em dois agrupamentos opostos, nos quais, um prefere abandonar a fé em Jesus e adorar o ídolo dinheiro, seguindo os ‘bispos’ apostatas que passaram a servir o imperador; a outra, em vez, de conservar intacta o testemunho do nome de Jesus: não renega a Sua Palavra Ázima, e rejeita qualquer conivência com os desertores, saindo resolutamente do meio deles e repudiando os indignos ministros.




   




  O desorientamento é gravíssimo até o ponto que, não foram poucos os cristãos que se reuniam que se desesperaram e se debandaram.




   




  A maior parte das comunidades genuínas, as quais não aceitavam de reconhecer a fictícia autoridade daquele ‘concílio’ de daqueles ‘bispos’, saem da dolorosa divisão reforçados no Espírito, mas debilitadas quanto ao número e aos recursos.




   




  A outra parte da igreja, invés, aquela desviada e totalmente vendida ao paganismo, começa a incrassar e a enriquecer, a crescer em poder terreno e em quantidade de súditos, do momento em que usufrui dos favores econômicos e políticos concedidos pelo imperador e que pode se permitir recrutar e manter ricamente uma multidão de clérigos e eclesiásticos para o seu serviço.




   




  Estes personagens veem de todas as partes e frequentemente se tratam de aventureiros impulsionados, não pelo amor sincero pela palavra, mas pela miragem das honras e dos privilégios que, em termos de prestigio pessoal e de disponibilidade financeira, tais cargos religiosos apresentam.




   




  Assim, o original Mandamento do Mestre decai em mera carreira; a unção é desviada a uma mera ocupação; a fé no Jesus Vivo e operante vem diminuída a religião vazia e morta; o poder da Palavra original e absoluta de Deus é reduzida a discurso vão, em teologia enganadora, em tradição vil e insignificante de homens.




   




  Além disto, a justificação por graça, mediante a fé na Obra da Cruz é anulada com a miragem dos ‘rituais’ e ‘sacramentos’ extra bíblicos artificiosamente fabricado pelos homens e com a ilusão de uma impossível ‘justiça’ por supostas obras mortas (ou inúteis virtudes individuais), que distinguem os homens em ‘bons’ e ‘maus’, para enviar, em seguida, ambas as categorias para a morte eterna.




   




  O Mestre não ensinou isto: Ele nunca dividiu o mundo em ‘bons’ e ‘maus’, em ‘melhores’ e ‘piores’ por supostos méritos pessoais; não impôs regras e nem prescreveu de fazer esta ou aquela coisa para ‘ganhar’ morada no céu; isto é impossível ao homem: o dom da vida eterna é muito grande para estar em seu poder conquista-lo.




   




  7 Nenhum deles de modo algum pode remir a seu irmão, nem por ele dar um resgate a Deus, 8 (pois a redenção da sua vida é caríssima, de sorte que os seus recursos não dariam;). (Salmos 49,7-8).




   




  O Salvador sempre afirmou de ter vindo Ele, sobre a terra, para cumprir, no nosso lugar, tudo o que for necessário para nos doar a Vida indissolúvel.




   




  É tudo consumado.




   




  28 Depois, sabendo Jesus que todas as coisas já estavam consumadas, para que se cumprisse a Escritura, disse: Tenho sede. 29 Estava ali um vaso cheio de vinagre. Puseram, pois, numa cana de hissopo uma esponja ensopada de vinagre, e lha chegaram à boca. 30 Então Jesus, depois de ter tomado o vinagre, disse: está consumado. E, inclinando a cabeça, entregou o espírito (João 19,28-30).




   




  Isto significa que tudo foi consumado e feito por Jesus; e que não existe mais nada a fazer, por obras nossas com o fim de ganhar a vida eterna, que recebemos com o fim de crer Naquele que salva.




   




  A nós, o Redentor pediu somente que creiamos na Sua Palavra, de recebe-la sinceramente e de nos identificarmos com ela: esta é a única coisa que devemos fazer, se concordamos que Ele é o Filho de Deus, enviado pelo Pai para nos salvar.




   




  A Vida eterna ao lado de Deus é um dom inigualável; e ninguém pode pretender de ‘ganha-lo’ com iniciativas ou meios próprios, aquilo que pertence somente a Ele.




   




  Somente Ele é o Dono da Vida, porque é o Eu Sou, Aquele que é, que era e que há de vir. Qualquer um que pensa de poder exibir obras pessoais ou ‘méritos’ ao Pai, esperando de receber um parecer favorável para entrar no Reino, procure, sem duvidar de rever as suas suposições a luz das Escrituras, porque as suas obras serão, contadas do Pai em forma de debito, em vez de crédito:




   




  4 Ora, ao que trabalha não se lhe conta a recompensa como dádiva, mas sim como dívida; 5 porém ao que não trabalha, mas crê naquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é contada como justiça (Romanos 4,4-5).




   




  Ninguém pode apresentar-se diante o Trono do Padre, senão revestido de uma obra somente, a da Cruz; senão coberto de um só sangue, o sangue Salvador de Jesus.




   




  Todas as demais obras humanas, todos os demais ‘mediadores’ (ou ‘mediadoras’) que não seja o Unigênito de Deus, não servirão a nada, porque somente um é o nosso Intercessor e Advogado Junto ao Pai: Jesus Cristo!




   




  8 Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e não há verdade em nós. 9 Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados, e nos purificar de toda a injustiça. 10 Se dissermos que não pecamos, fazemo-lo mentiroso, e a sua palavra não está em nós (I João 1,8-10).




   




  1 Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo (João), para que não pequeis; e, se alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo. 2 E ele é a propiciação pelos nossos pecados, e não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo (I João 2,1-2).




   




  As igrejas fiéis ao Senhor, apesar das provas que tiveram que suportar, foram protegidas pelo Espírito Santo, que as tutelou até os dias de hoje e as fez crescer.




   




  Agora, no inteiro globo, as verdadeiras igrejas de cristãos nascidos de novo, são milhares de milhares e estão conhecendo, como consequência da manifestação diária do poder de Cristo, um florescimento e uma multiplicação especiais, com manifestação dos dons, de curas, de sinais, de prodígios, de milagres; porque está sempre mais perto o tempo do Seu glorioso Retorno e da vitória final da Verdade.




   




  É chegado o tempo em que as Escrituras entrem em todas as casas e sejam lidas, diretamente por pessoas de toda raça, nação, povo, cultura e posição social, porque a Bíblia Sagrada é patrimônio de toda a humanidade.




   




  A Palavra do Senhor é direcionada, sem nenhuma distinção, a qualquer um que deseje sinceramente conhecer o seu Único Santo Pai Celestial; e é pronta, hoje e como sempre, a demonstrar para aqueles que possuem um coração segundo Deus, o seu sobrenatural poder de cura, de libertação e de salvação.
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